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			Prefácio

			Poesia-memória, poesia viagem. Poesia do peso do mundo… 

			Poesia-memória, poesia-viagem. Poesia do peso do mundo; por vezes (talvez menos), da leveza do mundo. Espaços onde se inscrevem o enamoramento e a aventura passional, a separação e a perda. E o desencanto. Poesia — como quase toda ela — da euforia e da disforia. Da fugacidade também, e do tempo que passa.

			Poderia sintetizar deste modo o primeiro resultado de uma leitura dos textos de José Soares Martins, se não tivesse a certeza de ficar longe de definir a singularidade da sua poética. Porque estes versos dão corpo, em primeiro lugar, a uma voz, à singularidade duma voz, com o seu timbre, ritmo e métrica peculiares (“Chove sobre o mundo/E os círios das igrejas vacilam com a chuva/E o vento oeste.”), em textos mais de longo curso do que contidos, cuja musicalidade me é difícil de caracterizar — não obstante a consciência que fui construindo do papel da música e do canto, quer na génese quer no desenvolvimento textual desta escrita não-parecida-com-outras (pelo menos se olharmos para a poesia portuguesa dos últimos quarenta anos).

			Lirismo? Sem dúvida. Mas um lirismo imbuído de uma dramaticidade que, no poema, discursivamente se desdobra em crescendo, para terminar numa chute disfórica que, por várias vezes, remata com a palavra morte ou com equivalentes semânticos. Talvez por isso, e por causa também do seu tom amiúde exclamativo, a que se soma a frequente presença de um “palco” (leia-se: uma paisagem físico-cultural) e de um tu mais ou menos explícito (amada, amigo, familiar morto, figura histórica evocada); por tudo isto, dizia, sempre as composições de José Soares Martins me fizeram pensar no teatro (por vezes até no bel canto), desenhando-se cada uma delas como uma espécie de monólogo dramático ou então como um diálogo em que o tu, embora patente no texto, se encontra fisicamente ausente. 

			Falo de uma poética que aqui encaro na sua globalidade e não apenas pelo que leio em Ruínas e Bastiões. E isto porque conheço a escrita do autor talvez desde 1970, ou seja, desde os seus primórdios adolescentes — pois muitos poemas tivemos ocasião de partilhar e de ler um ao outro, quer nos bancos do liceu Alexandre Herculano, no Porto, quer nas andanças que nos fizeram percorrer os cafés, ruas e calçadas desta velha cidade (cenário poético e romântico por excelência) antes e depois do 25 de Abril de 1974, data-charneira nas nossas duas vidas.

			Na sequência de três livros publicados em co-autoria e de muita poesia escrita, guardada, perdida ou, alguma dela, dispersa em publicações periódicas e colectâneas, diria que, em Ruínas e Bastiões, a poética de Soares Martins se sofisticou e, sobretudo, se concentrou na recriação poética de momentos muito particulares de um vivido que é evocado no livro (aqui a datação dos poemas é sempre mapeadora e relevante), remetendo em especial para o ano de 2008, mas também para anos posteriores (2011, 2012…). Ter-se-á apurado talvez aquilo a que gosto de chamar, em José Soares Martins, um novi-romantismo irónico, que se não liberta, contudo, da nostalgia, nem do regresso imaginário “aos palácios de mármore da memória”:

			Mas é a nostalgia a sombra lenta 

			Que nos invade a alma,

			O eco distante dos trovões, a luz dos relâmpagos

			Quando os veleiros atravessam as tempestades!

			Por isso, retorno à geografia antiga,

			Aos palácios de mármore da memória.

			Por isso, colecciono estas velharias,

			Estas espadas enferrujadas,

			Estas bandeiras que ninguém mais hasteará!

			Talvez em contramão relativamente ao refinado sentido de humor do autor (manifesto em numerosos textos em prosa, dispersos em publicações periódicas, guiões televisivos ou no convívio quotidiano), a sua poesia vive de “ruínas” e, paradoxalmente, faz dessas ruínas os seus “bastiões”, acarinhando e esconjurando (passe o oxímoro) um clima emocional e cultural que nos traz à memória um Baudelaire, mas também um Camilo Pessanha ou mesmo um Álvaro de Campos de última fase:

			Há um delírio antigo, uma deusa de gaze nestas ruínas

			Onde construo os meus bastiões, 

			Onde assumo a vastidão das derrotas

			Diante dos exércitos impassíveis.

			Estamos aqui num mundo agónico, em que “Deus é, por vezes, um ruído ensurdecedor,/Perturbando o doce murmúrio/Dos riachos e das aves,/O breve deslizar do vento/Na folhagem”. Tem, por isso, o sujeito de “tap[ar] os ouvidos/À eternidade (…)” e resgatar, aqui e acolá, a leveza que referi no início deste texto. Ao eu lírico resta muitas vezes (sobre)viver de memórias do espectáculo do mundo (o seu e o dos outros), percorrendo incessantemente os caminhos da História, da cultura, da arte, as cidades, as canções e os livros queridos, perseguindo os gestos de um amigo ou a sombra fugidia de uma amada.

			Termino com o esboço de uma síntese, necessariamente incompleta, pois esta poética não é redutível a meia dúzia de frases introdutórias, reclamando, isso sim, estudo crítico atento — para não falar do prazer da leitura que os textos, estes textos, em primeira instância, provocam. 

			A poesia de Soares Martins caracteriza-se em geral por um certo fôlego discursivo, por um registo amiúde elegíaco e de tom exclamativo e por uma musicalidade e ritmo singulares, girando em torno de um conjunto de núcleos temáticos: o enamoramento, a paixão e a separação; o topos do tempus fugit; a memória de lugares míticos percorridos efectiva ou imaginariamente pelo eu; a infância e a adolescência; a sensação de ruína de um certo mundo e o desencanto provocado pelo falhanço de todas as revoluções, na óptica de um sujeito que, hiperbolicamente, se auto-representa quase como um “viajante” do século XX. Poesia culta e povoada de alusões culturais (provindas da literatura, da música, das artes visuais…), estes versos confrontam-nos com um frequente vaivém entre presente e passado, no qual ecoam, por vezes, vozes referenciais, ora de românticos ingleses e de alguns portugueses, ora de um Cesário Verde, um Pascoaes, um Pessoa, a que se juntam ressonâncias imagistas e sinais de leituras juvenis de poetas da Beat Generation norte-americana, como Ferlinghetti, Ginsberg e outros.

			Esperemos que Ruínas e Bastiões, deste poeta portuense que tanto enraizou no Porto a sua escrita, seja apenas o primeiro de outros livros por vir, pois, até ao momento, apenas nos deu a ler, como disse, quatro títulos. Precisamos, hoje, desta poesia. Não apenas da sua melancólica e dorida lucidez, mas também dos seus voos.  

			Porto, Santo Ildefonso, terça-feira de Carnaval de 2021

			José António Gomes

		

		
			








Os teus olhos,

			Duas borboletas

			Nos ramos

			Dos meus.
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			Estas eram as ruas por onde caminhavas devagar

			Estas eram as ruas por onde caminhavas devagar

			Enquanto ouvias os meus argumentos sobre o Universo

			E o teu coração cristão batia forte com as minhas desonestas teorias.

			A tarde caía sobre os nossos ombros e, na esquina de sempre, 

			A PIDE era uma ameaça constante que nos deixava inquietos.

			Deste-me a mão, falaste de um vago concerto de música no Coliseu.

			Era tempo de cerrar os punhos. 

			Era tempo de abrir os livros escondidos. 

			Era tempo de te dizer todos os nomes do amor.

			Uma insuportável claustrofobia enchia os cafés de fumo e de conversas labirínticas.

			Caminhávamos como se nos despedíssemos para sempre. 

			Os ecos da guerra, lá longe, enchiam de pólvora as nossas palavras. 

			Era Maio, primeiro de Maio.

			A cidade sitiada pela polícia escorria sangue e espuma pelas ruas.

			Olhei as igrejas, as suas torres.

			Deus continuava silencioso, fechado num silêncio de morte desde Auschwitz...

			Abracei-te como se nada mais me restasse no mundo que o teu corpo quente, 

			Cheio de amor e silêncio...

			A tarde caía lenta e totalitária sobre os nossos ombros 
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